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INTRODUÇÃO

Esta é uma pesquisa em andamento referente ao projeto final do Curso de Graduação em Musicoterapia, da Universidade Federal de Goiás. A pesquisa objetiva investigar e desenvolver propostas de aplicação da Musicoterapia na Educação, em específico nas Dificuldades de Aprendizagem referentes à leitura e à escrita, investigando a influência da música no desenvolvimento cognitivo dos alunos. 
A área de aplicabilidade da Musicoterapia na Educação ainda é um campo pouco explorado no Brasil, concorrendo para a escassez de literatura e pouca divulgação dos resultados já concretizados, o que leva à desmotivação na escolha de novas pesquisas na área. Embora no campo da Educação Especial existam muitos trabalhos musicoterápicos, no Ensino Regular ainda temos uma lacuna nas investigações.

Projetos de pesquisa estão começando a ser encaminhados para a temática da área da Educação, embora timidamente. Despontando numa proposta mais ampliada, a pesquisa de doutorado de autoria da Profª. Ms. Sandra Rocha do Nascimento (UFG) (2006)
 tem avançado na operacionalização de estudos investigativos no campo da educação regular, propondo ações interdisciplinares e interinstitucionais, bem como efetivando a concretização de grupos de estudos na área da Musicoterapia na Educação.

O trabalho que expomos neste artigo, pretende apresentar uma proposta investigativa sobre a Musicoterapia na área educacional com indivíduos normativos, buscando propor ações interventivas que possam favorecer a mobilização de potencialidades na criança com dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita, possibilitando mudanças através da utilização de métodos musicais-musicoterápicos.

As dificuldades de aprendizagem configuram-se como um dos temas de discussões relevantes da atualidade. Toda a circunstância evidenciada pela presença das dificuldades de aprendizagem, pode configurar desde ações que evidenciam uma preocupação por parte dos docentes e da família, ou, em outro extremo, pelo descaso e desatenção para com estas crianças; ou ainda pelas propostas educacionais “que podem não estar dando conta, plenamente, de se apresentarem como meios realmente eficientes e adequados às necessidades e características de tais crianças” (ZORZI, 2003, p. 36).

No presente estudo, iniciamos optando por não estender na classificação ou definição de “dificuldades de aprendizagem”, pois, não existe uma definição universalmente aceita para este campo devido à heterogeneidade de sintomas. (BARTHOLOMEU; SISTO e MARIN RUEDA, 2006). Adotamos o termo dificuldades, assim como Fonseca (1995) e Guerra                                                                                                                                                                                                                                                                                                             (2002), pois, “o mesmo é dinâmico, aberto para a possibilidade de progresso e sucesso, (...) apontando para dificuldades que podem ser superadas,... ‘desabilidades’ a serem transformadas em habilidades” (GUERRA, 2002, p. 12).

Não questionaremos ou enfocaremos as causas destas problemáticas. As dificuldades de aprendizagem mais comuns estão relacionadas à aquisição da leitura e da escrita, e de habilidades de matemática (GUERRA, 2002). A pesquisa proposta focalizará, desta forma, nas dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita.

Quando estas crianças não conseguem aprender, muitas vezes são rotuladas como, “burras”, “lentas” ou “preguiçosas” e são constantemente cobradas em seu desempenho escolar, o que pode gerar, segundo Gauderer (in AFFONSO, 1997, apud GUERRA, 2002, p. 13) “um dano psicológico e se refletir no futuro”. Portanto, problemas emocionais podem ser observados, como baixa auto-estima, sentimento de fracasso e de incapacidade, retraimento, dificuldades relacionais, bem como outros “desarranjos” sociais como a delinqüência ou comportamentos inadequados. Segundo Zorzi (2003, p. 35), observa-se “(...) um número muito elevado de crianças, tanto de escolas públicas, quanto de escolas privadas, têm experimentado situações de fracasso escolar em razão das dificuldades para aprender a ler e escrever”. Desta forma, tem-se elevado o número de indivíduos que vão em busca de atendimentos clínicos, tais como de psicoterapia, fonoaudiologia, psicopedagogia, entre outras especialidades.

Zorzi (2003) afirma que a criação de novos métodos de ensino por parte dos educadores não seria a única solução para as dificuldades de aprendizagem. Pensando sobre isso, além da implantação de estratégias de intervenções nas práticas escolares regulares e do aperfeiçoamento destes docentes, acredita-se que a Musicoterapia poderia ser incluída neste contexto para atuar como área de suporte psicológico a estas crianças e como meio de estimulação do seu desenvolvimento global, estimulando a auto-percepção e a re-significação de comportamentos. Propõe-se com a pesquisa colocar esta modalidade terapêutica como possível meio de intervenção e/ou amenização das dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita em crianças, a fim de possibilitar o desenvolvimento de potencialidades das mesmas.
A definição de Musicoterapia pode ser assim apresentada, segundo a World Federation of Music Therapy (RUUD, 1998 apud BRUSCIA, 2000, p. 286):
Musicoterapia é a utilização da música e/ou dos elementos musicais (som, ritmo, melodia e harmonia) pelo musicoterapeuta e pelo cliente ou grupo, em um processo estruturado para facilitar e promover a comunicação, o relacionamento, a aprendizagem, a mobilização, a expressão e a organização (física, emocional, mental, social e cognitiva) para desenvolver potenciais e desenvolver ou recuperar funções do indivíduo de forma que ele possa alcançar melhor integração intra e interpessoal e conseqüentemente uma melhor qualidade de vida. 

Sundin (1991, p. 143), afirma que, dentro do contexto educacional as atividades estéticas e a música podem atuar como agentes promissores na estimulação de potencialidades da criança, pois, “favorece o desenvolvimento cognitivo, a atenção, a memória, a agilidade motora e capacidades similares”, além de promover “a socialização na sala de aula ou na escola”. 

A música e seus elementos são objetos de estudo e de prática da Musicoterapia. Considerados como fatores intrínsecos à constituição e à história de vida do indivíduo, além de serem eficientes no desenvolvimento de potencialidades. Para Barcellos (1992), musicoterapeuta brasileira, o cantar, fazer rimas, brincar com os sons, o dançar, o desenhar, desenvolve, concretiza e dá forma à expressão da criança. 
Sendo assim, a Musicoterapia com crianças que têm dificuldades de aprendizagem, segundo Barcellos (1992), busca permitir à criança uma transformação da realidade através da tomada de consciência destas dificuldades, possibilitando sua integração à sociedade através de estratégias de superação ou amenização daquelas. Ainda segundo Barcellos (op. cit.), a criança com dificuldade em aprender precisa se reconhecer como pessoa ativa, que tem potencial produtivo. O papel da Musicoterapia será a “formação de uma atividade cognitiva ativa e significativa” (BARCELLOS, op. cit. p.21) para este sujeito independente do nível que possa alcançar, através das “manifestações sonoro-musicais, corporais ou verbais” (BARCELLOS, op. cit. p. 23), a fim de estimular a criatividade, a ação e a inventividade deste indivíduo.
Acredita-se que ao gerar, no contexto escolar, um espaço que favoreça a estimulação da criatividade e da auto-expressão (verbal e não-verbal) do aluno, através de experiências significativas como atividades e jogos sonoro-musicais, espera-se favorecer a aprendizagem e, consequentemente, o desenvolvimento.
METODOLOGIA
A pesquisa encontra-se configurada como uma pesquisa-ação de cunho qualitativo. Segundo Franco (2005), a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa que pretende a transformação da prática e uma avaliação e modificação do contexto. Ou seja, ela parte “de uma situação social concreta a modificar e, mais que isso, deve se inspirar constantemente nas transformações e nos elementos novos que surgem durante o processo e sob a influência da pesquisa” (FRANCO, op. cit., p. 4). 

A pesquisa está fundamentada na Teoria Sócio-Histórico-Dialética de L.V. Vygotsky, cuja abordagem afirma a origem social da linguagem e do pensamento, estuda a dinâmica dos fenômenos e considera o homem um ser ativo, social e histórico que estabelece um processo de relação com a natureza e com os outros homens (BOCK, 2002). Segundo Shaffer (2005, p.247), Vygotsky insistia que “o crescimento cognitivo ocorre em um contexto sociocultural que influencia a forma que assume” e “muitas das habilidades cognitivas mais notáveis em uma criança evoluem de interações sociais com pais, professores e outros associados competentes”.

O delineamento da coleta de dados encontra-se assim posto:

 a) o público-alvo será um aluno com idade de 8 a 9 anos, atendido na instituição de ensino municipal CMAI (Centro Municipal de Apoio à Inclusão), situado em Goiânia, Goiás; 

b) o aluno será previamente avaliado pela equipe multiprofissional da unidade, devendo enquadrar-se num quadro sem hipótese de deficiência associada e apresentando dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita; 

c) os atendimentos musicoterápicos ocorrerão no contra-turno escolar, totalizando no mínimo 8 e no máximo 12 sessões, uma vez por semana durante 40 minutos cada, utilizando-se de instrumentos musicais diversos e aparelho de som para a realização das atividades; as principais técnicas musicoterapêuticas utilizadas serão, segundo Bruscia (2000, cap. 13): Improvisação, Recriação Musical, Audição Musical e Composição. 

Sabendo da relação existente entre a leitura/ escrita e os processos de decodificação e criação, estas técnicas poderão ser utilizadas como meio de resgatar o potencial do sujeito em criar. Como por exemplo, ampliar os conteúdos sonoro-musicais, transcrevendo-os em partituras etc.

d) os registros poderão ocorrer de diversas formas, tais como gravações em áudio e/ou vídeo, sendo transcritas ou não, documentadas em forma de relatório descritivo; 

e) conforme as normas que regem a Res. CNS 196/96 e suas complementares, bem como da Bioética e da Ética, os participantes não terão nenhuma despesa ou ônus quanto à participação na pesquisa, pois os mesmos se encontrarão na instituição para outros atendimentos. O sujeito da pesquisa terá garantia de privacidade e confidencialidade. Os responsáveis pelo menor têm autonomia para solicitar a saída deste da pesquisa a qualquer momento sem que haja prejuízo ou ônus para os mesmos.

O aluno assistido por esta pesquisa não sofrerá riscos (considerando as dimensões: física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual) por não nos utilizarmos de procedimentos invasivos. Quanto aos benefícios previstos para o sujeito-alvo da pesquisa, espera-se que haja o resgate da auto-estima, a ampliação da percepção e da comunicação, o desenvolvimento da criatividade, da “ação cognitiva ativa e significativa” e da “interação ativa e produtiva” (BARCELLOS, 1992, p. 21) do mesmo.

f) Será dada continuidade aos atendimentos ao sujeito após a pesquisa, durante tempo a ser combinado com os responsáveis e com a instituição (CMAI) e/ou será feito o encaminhamento do mesmo a outro profissional da área. 

g) a socialização dos dados ocorrerá em ambiente acadêmico e científico, servindo de material para a realização de outros estudos, bem como em apresentações nos eventos e publicações científicas. Os dados da pesquisa serão incorporados na pesquisa realizada por NASCIMENTO (2006), para investigação da Musicoterapia na área da Educação.
h) O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Goiás e encontra-se na fase de coleta de dados, com o término previsto para Dezembro de 2008.
Com a presente pesquisa pretende-se, portanto, coletar dados que contribuam na investigação sobre a Musicoterapia na intervenção de crianças com dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita, a fim de encontrar outros caminhos para minimizá-las ou até mesmo extingui-las; e que enriqueçam as discussões sobre a aplicabilidade da Musicoterapia na área da educação.
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� O presente projeto de pesquisa denominado “A Escuta diferenciada das dificuldades de aprendizagem mediada pela Musicoterapia: o diagnóstico musicoterápico e a intervenção psicopedagógica através da música”, proposto pela Doutoranda Ms Sandra Rocha do Nascimento, sob orientação da Profa Dra. Maria Hermínia M. S. Domingues e co-orientação da Drªa Leomara Craveiro de Sá,  apresenta uma proposta de investigação onde pretende discutir a inserção da Musicoterapia no contexto escolar, buscando conhecer a analogia entre as ‘condutas psico-musicais’ e as dificuldades de aprendizagem manifestadas pelos alunos. A problemática que circunscreve o objeto de estudo - o aluno com dificuldades de aprendizagem - está inserida numa perspectiva multifatorial, onde as dificuldades de aprendizagem estão atravessadas por  ‘n’  elementos intervenientes. Outro fator contido na problemática da pesquisa refere-se aos poucos estudos existentes na área da Musicoterapia que investigam sobre sua aplicabilidade na educação, com indivíduos normativos. Para compreender os diversos aspectos relacionados com o aprender e suas dificuldades, acredita-se que o processo investigativo proposto se fundamenta numa perspectiva interdisciplinar entre várias áreas do conhecimento, refletindo o ensejo de conhecer o objeto de estudo interdisciplinarmente. Será através desta opção, pela perspectiva interdisciplinar, onde vários olhares perceberão e descreverão, sob sua ótica, um mesmo objeto, juntando os “achados” numa visão una, constituindo uma rede de conhecimentos, que se optou por fundamentar a metodologia numa abordagem qualitativa fenomenológica interdisciplinar com o materialismo sócio-histórico-dialético. 








